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INTERÉS 

Preparaeion eompleta para el ingreso 

ACADEMIA fflLITAR 
Hn q u e d a d o abtcrfo a l p ú b i i e o e s l e nuevo y m a g n í f i -

' • ' '5io?PfU|o a !a ¡ n o d e n t a , l u j o s o y e l e g a n t e 

I y C O A i..;, p e c i o s f i jos c u íodos SU, a r l í c u i o s . 

E L C E N T R O P O L I T É C N I C O h a i n a u g u r a d o las c i a s e s d e 

p r e p u-ación p a r a e l i n g r e s o e n la A c a d e m i a M i l i t a r , a c a r g o d e 

los r e p u t a d o s p r o f e s o r e s , d e las s i g u i e n t e s m a t e r i a s : 

ARITMÉTIC.V Y TRiGOxoirRi 'R ÍA.—Capi tán d e I n f a n t e r í a d o n R a f i e l 

C a b e l l o T e r o ! . 

GKOMIÍTRÍ.V Y ;\i CEBRA, — C a p i t á n d e I n f a n t e r í a d o n A n t o n r C a ­

b e z a s C a m a c h : . 

GRAMA TIC V CASTELLANA.—E! D o c t o r e n S a g r a d a T e o l o g í a y D e r e ­

c h o c a n ó n i c o , C a p e l l á n C a s t r e n s e , D o n S a n t i a g o Paya. 

FRANCÉS.—Don V i c e n t e G o n z á l e z . 

DIBUJO.—Don F r a n c i s c o G a r c í a I p p ó l i t o . 

i'̂ mevos tejidos, Cañizares 

' ; P a r a t o d a c l a s e d e i n f o r m e s e n la S e c r e t a r í a del C e n t r o P o l i t é c ­

n i c o , A v e n i d a d e la E s t a c i ó n . 

DEL MOMENTO 

BACHILLERATO 
Y LA ESCUELA PRIMARIA 

C i e r t o q u e non m u c h o s , a d e m á s 

d e é s to los ma'o.s q u o .aflijón a l a 

i E s c u e l a N a c i o n a l , m a l o s q u o f o r z o ­

s a m e n t e r o p e r c a t o n PU l o s e s t u ­

d i o s d 8 s e g u n d a e c s e ñ a n z a : ¿ o ó m o 

h a d e p a r e c e r bien a n a d i e l a s n 

p r e s i ó n en el B a c h i l l e r a t o , d e l e s t u 

d i o d e la G r a m á t i c a O a s t e l l c n a , s a -

b i e n d o , c o m o s a b e m o s , q u e h a y 

m a e s t r o s q u e la d e s c o n o c e n ? 

E o t a n t o q u o n o so b u s q u e y 

p r a o t i q u o G l m e d i o d e h a c e r d e ­

m o s t r a r la v o c a c i ó n jun' r - - i t o 

c o n la c a p a c i d a d p a r a Í.DJ,. on 

e l M a g i s t e r i o , e s t a r á é s to p l a g a d o 

d e e x p l o t a d o r e s dol í í t i i lo.co • p o r 

ju ic io d e la c u l t u r a en g e n e r a l y 

d e los m a e s t r o s q u e s a b e n c u m ­

pl i r c o n sa^debor^ 

S a b e m o s q u e s© e n s a y a un b o ­

c e t o d r a m á t i c o t i t u l a d o « C e l o s » 

o r i g i n a l d e un j o v e n l o r q u i n o , q u e 

i c o n e s t a o b r a m u e s t r a s u s afloio-

I n e s a l g é n e r o d r a m á t i c o . 

i L a p r o d u c c i ó n s e r á e s t r e n a d a 

e l d o m i n g o e n la n o c h e . 

D e s e a m o s u n é x i t o a E d u a r d o 

1 O a r b o n e l l d o l a ; O r r z y a la O o m -

! p a ñ í a . 

E n la m i s m a n o o h e d e l d o m i n g o 

e s t r e n a r á la C o m p a ñ í a el ú l t i m o 

é x i t o d e l t e a t r o L a r a «Mi m u j o r 

os un g r a n h o m b r e » d e C a d e n a s y 

i G u l i o r r o z - R o i g , o b r a q u e s e reatie-

n e on la c a r í e l o r a de l a r i s t o c r á t i ­

c o t-^atro m a d r i l e ñ o a p e s a r d e l 

n ú m e r o c o n s i d e r a b l e d e r e p r e s e n -

: l a c i o n e s gMÍteyAJÜuQ.aft!íado. -

S e g ú n p a r e c e , v a a p a s a r o h a 

pasado a la S e c c i ó n c o r r e r j p o n -

d i o n t e d e la A s a m b l e a , e l n u e v o 

p l a n d e s e g u n d a E n s e ñ a n z a , t a n 

d i s o a t i d o o n la p r e n s a . 

N o s p l a c e la d e t e r m i n a c i ó n y d e 

d e s e a r es q u e la S e c c i ó n d e .refe-

r e n c i a , i n s p i r á n d o p e ' e n un s e n t i d o 

v e r d a d e r a m e n t e p r á c t i o o , h a g a v ia 

b l e y p r o v e c h o s o el e s t u d i o de! 

b a c h i l l e r a t o , con l a s e n m i e n d a s 

q u e OD el n o v í s i m o plan in troduz­

c a . 

N u e s t r o c o l o g a « A B O » d i c e , 

q u e t o d o el p lan d e s e g u n d a ense ­

ñ a n z a a d o l e c e d e v ic io o a p i t a l p o r ­

q u e 80 f u n d a m e n t a en u n a e q u i v o 

c a c i ó n c o m p l e t a y n o c i v a . Y a lu­

d i e n d o - a l n ú m e r o y e x t e n s i ó n d e 

p r o g r a m a s m a t e r i a s y libro9,Gl ni­

ñ o se .=dente a b r u m a d o y p o r q u e 

rer a p r e n d e r m u c h o , a c a b a p o r n o 

SEber n a d a . 

L a a p r e o i a o i ó n de l c o l e g a e s tan 

e x a c t a , q u o T o d o el q u o o o r o z c a 

lo s p r o g r a m a » a q u e a l u d e , t i eno 

o u e d a r l e la r a z ó n . 

E s i n e s p l i c a b l e q u e al s e r red c 

ow,ao s e b a y a t e n i d o n M ita 

( ; M ;a« t a l e s m a t e r i a s han (¿e s e r 

i e s t u d i a d a s poi n iños qae, tau*o 

• por su ©dad oomo p o r la e d u c a : 

c ión o.^oolar r e c i b i d a ii mul t i tud 

d e n u e s t r a s E s c u e l a s J í íac ionn les , 

ni s a b e n d i s c e r n i r , ni h a n s i d o 

.Marc l e t ^ i s h a d a s 

ÍI6H gaísritiifláa 

p u e s t o s en e l c a m i n o q u e c o n d u c e 

a la p o s e s i ó n de l d i s c e r n i u c i e n t o . 

E n p u r i d a d , sin u n a r e f o r m a r a ­

d ica l d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a , s in 

u n a e n é r g i c a d e p u r a c i ó n d e l M a g i s 

t e r i o d o n d e e x i s t e n inf inidad d e 

m a e s t r o s q u e , n o s a b i e n d o d i s c e r ­

nir ellofl, m a l lo p u e d e n eníseftar; 

sin e s a r e f o r m a y esa d e p u r a c i ó n 

— q u o n o s e efcotcaráo n u n c a — 

a ú n s i e n d o r e l a t i v a m e n t e fac i l , tan 

to l o s p r o g r a m a s c o m o la e x p o s i ­

ción d e m a t e r i a s ¡ r e l a t i v a s a la se ­

g u n d a e n s e ñ a n z a , lo<i n iños n u n c a 

• j t a r á n o a p a c i t a d o s p a r a el e s t u 

d i o d e las mismaSjpues si so o b s e r 

vara un pooo de r i g o r en los exá 

m o n e a d e ingreso, el n o v e n t a p o r 

nto d e los q u e e s o e x a m e n s u ­

f ren , s e r í a n s u s p e n d i d o s . 

En n u m e r o s í s i m a s e s c u e l a s n a ­

c i o n a l e s , so c u l t i v a c o n p r e f e r e n ­

cia ol m é t o d o raemorista, a n t i c u a ­

do^ y p e r n i c i o s i s i r a o , p o r q u e o b s -

fdjga , a n u l a la i n t e l i g e n c i a 

.;oi i fio a q u i e n s e o b l i g a a m e t e r ­

se la c a b e z a l a s l e c c i o n e s p a l a ­

bra p o r p a l a b r a , p á r r a f o p o r p á ­

r r a f o , p a r a q u e l o s r e c i t e a n t e e l 

M a e s t r o — o a n t e e l d e p e n d i e n t e o 

l a c r i a d a de l M a e s t r o o M a e s t r a , 

q u e s u s t i t u y e n a sus a m o s — c o m o 

v e r d a d e r o s p a p a g a y o s ; d e un m o ­

d o inscons-'cionto en a b s o l u t o . 

¿ C ó m o va ol n i ñ o a p e n s a r , c ó m o 

v a a d i s c u r r i r p o r su c u e n t a p r e ­

t e n d i e n d o c o r a p r e n d e r a q u e l l o 

q u e e.studia p-i n o s e l e en.sefla a 

e s t u d i a r í^jyrciondo l a i n t e l i g e n o i a ? 

j C ó m o puí^do i l u m i n a r s u r a z ó n l a 

ooraprensió is do uu c o n c e p t o , si 

s ó l o se le a c o s t u m b r a a q u o a p r e n 

d a s l t e x t o al p ie d e la l e t r a ? 

RTA 

IMTE.HÉ 
P a r a l oda 

L O S Q U Ü T R I U N F A N 

TEATRO fiUERRA 
J U A N D E M A N A R A 

A n o c h e t u v o l u g a r la r o p r o s o n -

t a c i ó n d e l draiioa « J u a n d e M a n a ­

ra' or ig ina l d e los e x c e l e n t e s p o o ­

t a s h e r m a n o M a c h a d o . 

L a o b r a o b t u v o u n a e s m e r a d a 

i n t e r p r e t a c i ó n po;' p a r t e do íodosi 

! loa artistas?, e n c a r g a d o s do su de­

s e m p e ñ o , d e s t a c á n d o s e n o t a b l e ­

m e n t e P i l a r C a l v o y P a z R ü b ! o s 

en los p o r s o n a j ü s d o B o ia do 

Mont ie l y E l v i r a , r e s p e c í i v a m e n í o . 

B i e n P i l a r M a r t í n e z . 

J u a n C ó r d o b a p u s o s u s e n t u ­

s i a s m o s en ol t ipo de l m o d e r n o 

Manara, o b t e n i e n d o loa aplaui-os 

del p ú b l i o o . T a m b i ó n so d i s t i n g u i ó 

Julio F r a n c é s , c o m o i g u a l m e n t e 

i A n t o n i o V o r a y A l f r e d o C o m b r e -

ros. A c o r t a d o s 1 ^ d e m á s . 

El p ú b l i c o a p l a u d i ó a l final d e 

todos los ac ío í í . l laniando a e-soena 

a los a r t i s t a s . 

Lamoi* ir'OS' q u - o' p ú b ü c o H.; . 

p o c o niii . V má.-3 d a d o s IOÍ-. 

p r e c i o s d o 1 .50 p e s e t a s b u t a c a , y 

d iez p e s e t a s p l a t e a , y e s m á s d o la­

m e n t a r , c u a n d o s e d a n s e i s y a u n 

ocho r e a l e s , p o r v e r t r o u p e s c o m o 

la ú l t i m a q u e ha p i s a d o e s o t o a t r o 

dos días a n t e s d e e s t a Compaf i ia . 

Para esta n o e h e se a n u n c i a u n a 

de laa p o c a s c o m e d i a s b u e n a s de 

M u ñ o z Seca «El Ajcdid*..-, . 

Ei fihÍBpeante y popular í s"roo í 

s e m a n a r i o madrí lof to « G u t i é r r e z » 

p r e p a r a un o r i g i n a l t s l m o n ú m o r o 

Alm;-naquo para fin do nño . 

D e glosar io,^ mosos do l v e n i d e ­

r o 1 9 2 8 so e n c a r g a r á n n u e s t r o s p r i 

meros h u m o r i s t a s , y p o r la r o d a o -

c ión do! j o c o s o s e m a n a r i o b a údo 

d e s i g n a d o e l m e s d e N o v i e m b r e a 

n u e s t r o q u e r i d o a m i g o , c o l a b o r a -

d o r y p a i s a n o « L u c a s G ó m e z * ( P o ­

dro B o l l i á n R o d a ) — s e e s c a p ó el 

n o m b r o — o l q u o h a r á do l t r i í t ó n 

•mes q u o p o n o t r a c o i los Santo- ' y 

s e va c o n S a n Amlréi-s, un"pa!i'.-gi-

rioO'> d i g n o d o se:í leído pues a-.i'i-

q u o p e s o a s\i m o d e s t i a t o d o s sa ­

b e m o s ol hnmor» quo so g a s t a ol 

c u l t o Miioslro N a c i o n a l . 

A u g u r a m o s a G U T I É R R E Z u n 

e x i t a z o por e l n ú m o r o q. Í-

rR,y a l a m i g o L u c a s GÓÜLJ/;^ Í?; 

m e s e c i t o d o Nov iembre ! c o m o <Vi 

vido» on M a n t a r a s . 

R e c i b a ol a m i g o P e r i c o , n u e s t r a 

s i n c e r í s i m a o n a o n i b u o n a r o r I-i 

dis t inc ión d o q u ) h'i s 'do objelo 

p o r l a Dirocciói í da i s i m p á t i c o 

« G u t i é r r e z » . 

De Re IVIédica 

P o r c r e e r l o d e t r a s c e n d e n c i a 

p a r a la c l a s e m é d i c a d e la P r o ­

v i n c i a y p a r a el p ú b l i c o en g e n e ­

r a l , d a m o s la n o t i c i a de l r e s o n a n 

t e t r iunfo o b t e n i d o e n la s é p t i m a 

a s a m b l e a d e C o l e g i o s Medico , s 

d e E s p a ñ a , c e í e b r a d a e n Sevi l in , 

p o r el P r e s i d e n t e ds l C o l e g i o M é 

d i c o P r o v i n c i a l d a M u r c i a D r . f o -

s é P é r e z M a t e o s el c u a l ha p r o ­

n u n c i a d o d o s b r i l l a n t e s d i s c u r s o s 

s o b r e m u y c o m p l e j a s m a t e r i a s 

q u e h a n m e r e c i d o la f e l i c i t a c i ó n 

u n á n i m e d e ios r e p r e s e n t a n t e s 

d e t o d a la n a c i ó n allí r e u n i d o s . 

C o m o r e s u l t a d o d e t a n b r i d a n 

t e final d e la l a b o r q u e d e s d e h a ­

c e v a r i o s a ñ o s v i e n e r e a l i z a n d o 

a c t i v a m e n t e el i l u s t r e e s p e c i a l i s ­

ta m u r c i a n o h a s i d o n o m b r a d o 

p o r a c l a m a c i ó n P r e s i d e n t e d e la 

F e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e C o l e g i o s 

M é d i c o s d e E s p a ñ a ; c a r g o q u . . 

e s t a b a v a c a n t e d e s d e la l l o r a d a 

m u e r t e d e l t a m b i é n ü u s t r e D o c ­

t o r S a c h i s B e r g o n d e V a l e n c i a 

c u y a f e c u n d a l a b o r tenía q u e s e r 

! c o n t i n u a d a p o r q u i e n c o m o e l 

D r . P é r e z M a t e o s r e ú n e m u y e r e 

: c i d a s d o t e s d e l a b o r i o s i d a d y 
¡ 

I am.or a la pro fe s ión q u e t a n n o t a 

b l e m e n t e e j e r c e y q u e a la v e z 

t a n t o s e b a s a c r i f i c a d o p o r la d ig 

n i f i c a c i ó n d e s u s c o m p a ñ e r o s 

O t r o M e d i c o n o t a b l e d e M u r ­

c i a h a s ido t a m b i é n nombic .do 

por a c l a m a c i ó n S c r e t a r i o i o -

r e r o d e la misma F ó d c r a c K . , 

D r , D . F r a n c i s c o A y u s s o h o m u 

d e g r a n va l ia e n la r a m a 

m é d i c a y a c t u a l vocal T 

d e l Comité N a c i o n a l d e 

t o r e s M a n i c i p 

L O S D O C L U Ü : , 

c h e a y D . j o . ^ é E g e ^ . 

d i s t i n g u i d o s d e l a j u n t - . ¡ J r e : ! 

d e l C o l e g i o M d i -VÍ A C I ' ' | 

h a n t e n i d o ti: . IOR áé 

s e r n o m b r a d o > ¡ s t i -

t u t o s d e la mi c 

i ados y a la ; ; j ia 

I p r o v i n c i a ,qu¿ coa cua ai tos , . I E S -

t ig íos cuenta y de IDS q u e p u o d í 

j esperarlo todo. 

"El ^^f^Ho Rieo„ 

ddrtd on i>.tfé, T ó , A z u -

, c a r d - :iío, Ohoco ia to -3 ,Rom 

• !Ort y Pat i tas t inas 

i.,ea e n -4.* p l a n a 

L í \ G U Í A D E M U U O B 

[ S A L Ó N D E A C T U A L I D A D E S 

P R O N T O 

E L P R E C I Ó D E L A GLORIA 

D E F Ü T B O L 

I n u s i t a d a e x p e c t a c i ó n c x ^ t 

• e n t r e la af ic ión p o r el j ^ . I . 

q u e m a ñ a n a h a n d.; J I I U 

m i d a b l e e q u i p o Cam. . ! : , 

R e g i ó n , R e a l M u r c i a y ei i-.uiv;a 

F . C , e n n u e s t r o c a m p o . 


